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11/aslração Porl11tmrm 

...... .. .......... E OS SABIOS, SURPREHENOIOOS, CONSTATARAM'. QUE NÃO 

FOI A LUA MAS SIM UM TUBO OE 
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t-Na <\\'enlda de r...ongchBnll)~: o •rendez·, ·ous• mntl nn.I do Parls munctano ~-.\ mnctru· 
gada. 3- 0s càcs de J uxo oo HO$r1uc. 

O Bois tem mais uma ave­
nida, o Sentier de la Yertu. 

E' uma larga arteria como 
todas as outras com as suas 
arvores, as suas sombras, a 
sua estrada branca, por onde 
nas manhãs galopam as ama· 
zon3s e os cavaleiros. As ama­
zonas, n'um2 evocação do pas· 

sado. recordando 
Luiz XV e o Parque 
aux Cerls em plena 
agitação do caso Bon­
not, apareceram de 
tricome negro. Paris, 
n'estas manhãs d'oiro. 
vê-as passar assim. 

A parisiense, quan­
do vae ao Bois como 

quando 
vae a Au-

teuil ou á Opera, gosta que se saiba da ~ 
sua nacionalidade e por isso nenhuma ~ 
mulher como ela para as coisas bizarras. 
para as petulancias audaciosas em que 6~ 
ha modernismo nas evocações, embora ~ 
isto pareça um paradoxo. 

A volubilidade franceza que faz d'uma 
tragedia o sucesso d'algumas horas, que 
discutiu Ravachol e os seus princip1os t'.>' 
n'um dia e Boulanger, com as suas con-
juras, n'uma semana, que muda com fre· 
quencia o cenario das sua. sensações,' 
adorando hoje um capuchinho prégador, áma· 
nhã um anarquista milionario como Fromentin, 
só não se mostra em toda a sua força n'este 
habito de ir ao Bois. Diante d'aquelas arvores. 
d'aquela sociedade que passa, d'esse re11dez-vo11s 
tacito das celebridades, a volubilidade franceza 
chama-se persistencia. 

Ir ao Bois é como ser iniciado. Vão as gran­
des damas imperialista$ e monarquicas nas suas 
carruagens brazonadas, com os seus mantele· 
tes de rendas e os sorrisos só para a gente da 
sua roda, onde todavia já se vão admitindo al­
guns grandes artistas, alguns politicos e al­
guns ... banqueiros judeus, evocando aquele 
lindo começo da Pnmerose no castelo de Pie· 
lan, quando o mordomo diz ao reporter mun· 
dano: 

•Ha quatro secutos n'este castefo, ao som das 
trompas de caça, estavam sendo queimados 
quatro judeus; hoje lambem cá estão quatro is­
raelitas mas com a diferença que são convida· 
dos do sr. conde.• 



1-\;ulA NJnhWl"em de luxo. ~l ma bela ama~ona. 
3-l·n\ C'A\ttltlro na nenldn de Longc1u111ws. ~-1.:rn 

._ · rettUHO do 1.on~C'tHlmp-.. 

E' ass•m mesmo. Só muito raramente se fica 
no purismo aristocratico, e por isso, quando se 
diz o mundo das duquezas, evoca-se sem que­
rer o mundo de toda a gente celebre, rica ou 

fidalga. 
O Bois v~ pass~r essas grandes damas, mas vê 

passar tambem as grandes cortezãs, aquelas cujos 
nomes são como um hino de volupia n'esta cidade 
de luxo. E' o deslumb·amento do oiro e d:>s brilhan­
tes, dos fios de pero la;; é o Iam Iam dos escandalos 
de reis e de nababos que passam nas lindas vitorias 
pelas manhãs do Senti !r de la Vertu. Que ironia. Não 
ha realmente cidade mais ironica. 

Para um reflexivo, essas nuvens doiradas que 
passam e tem já um ar de legenda, relem­

bram lambem paj?inas singulares, aque-
las em que Zola faz perpassar 

a velha cortezã 
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1-0ulr& tc1utpa•tin ti~ luxo. :?-o l)aHtlo a pi> no llo"« ut. 3-Uma 
«•lopada. 4-0laolt do pa\llhio chlm·1. 

lnna, com a sua cabeleira branca, no fundo d'um parque quasi 
régio, direita para a capela n'uma manhã de domingo, por en­
tre as venias dos camponezes. 

E' que o Bois, por onde todo o Paris que tem um nome 
desfila nas manhãs, é como um verdadeiro campo de revista 
das celebridades que entram depois nos livros, embora com 

nomes supostos e muitos na historia. 
O Bois viu Napoleão Ili e essa, então, linda impe­

ratriz Eugenia entre as escoltas do regimento de guias 
todas cintilantes d'oiro passando entre os respeitos 
univcrsaes; viu os alemães e viu a guerra. 

Em vl!z de carruagens peças d'artilharia que roda­
vam pesadamente. 

D'aí a ano~. porém, via Mac-Mahon leito presidente 
da rl'publica na sua sua pompa de velho guerreiro e 
via Rochelort regressando do exílio e atirando á lace 
do chefe do Estado, de carruagem para carruagem, 
os olhares iracundos e os lormidave1s insultos. 

Depois viu os reis, os príncipes, os poetas, todos 
os que visitam Paris e não deixam de ir ao Bois 
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por estas 
lindas ma­
nhã s de 
re11dez - vous 
mund:rno, 
elegante e 
tacito. 

Mais do 
que nunca 

com um ~rande 
ar, como dizendo 
ás arvores que 
lambem leem di­
reito ás suas som­
bras, dá as suas 
duas ou Ires vol­
tas na avenida. 

São bodas; são 
noivos, gente que 
só vae ao Bois de car-

o Bois é um 
campo neutro 
onde as mais 
diversas, as 
mais antago­
nicas. as mais 

o general df' r-a .. ttlnlu rhtfe do 1· .. 1adu mator ruagem no dia do ca· 
08 ... '.lritando no no1caufl. sarnento. 

diversas celebridades vão mostrar·se 
nas suas tradicionaes manhãs. 

Quando toda aquela sociedade des· 
aparece sucede que ás vezes as ar­
vores do Bois veem passar outros 
Irens, até fiacres, carruagens modes­
tas conduzindo vultos masculinos 
vestidos de preto, mulheres garridas 
entre as quaes destacam veslidos 

brancos de 
noivas. Tu· 
do aqui lo 
muito grave, 
muito em· 
pertigad o, 

Na sua mente aque-
las voltas na grande 

avenida dos ricos, fica sendo uma eter­
na recordação como nas dos pobres, 
que vão uma vez ao teatro, o que lá 
viram fica sempre a cantar nos seus 
ouvidos, a perpassar diante dos seus 
olhos. 

Vão agora as bodas, depois das 
celebres, dos grandes e dos ricos. 
passear no Smtier de la Vertu. 

V. Tagilde. 

:!-\ .. rlll1l,f'3nlf'• f)A 
alu cl•it \lt1Udt!(. 

3-.\ .. ama1ona" e º"' 
!!CU<l t'lit•. 

(l:llt'ht·~ OtllU•i) 
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Fl~ TRAG1CO Df BANDlDOS 

1- \ uolo•ào do'i 
cartuchos d~ dlM· 

mltf. 

No nossotem­
p o de tantos 
progressos, Pa­
ris, com os seus 
bandidos, re­
lembra um can­
to medievo da 
velha Lutecia, 
quando os ban­
dos armados fa­
ziam colheitas á 
luz do dia sem 
medo de setor· 
narem os frutos 
dos madeiros 
seCOS, das for· !-Outro U""\O da oxpJosAo. :1-<:h'I• • mllllaru 
cas dos senho- na (&(.&da ªº"' bandldo'5. 6-0,. 11r-lmc>lro11 llros 
fCS prebOSteS. tm Tt&pOSlA 808 dO~ bamildo!IJ. !i-() ttnentt t'Oll· 

O secu1o X X ~~~ ::«~~~1º~~dªez ~:1::::~~~u~ :;:!ri1~:t~o"di: 
trouxe o auto- oamltc l>l\ra raier l'Altar a ·scarAKt• 

movei; o ladrão serviu-se logo do automovel. O ban· 
do tragico, cujo chefe acaba de ser morto, começou 
por explorar o genero com o crime da rua d'Ordoner 
para depois dar um grande brado com a cena rocam­
bolesca de Chantilly. No recanto d'uma floresta assal­
tam os chau//eurs d'um carro magnifico, tomam-n'o, 
conduzem-n'o até á vila onde entram em pleno dia, 
com as lojas abertas, as oficinas funcionando, os em­
pregados nas suas repartições. Com uma audacia sem 
par galgam as escadas d'uma casa de credito a agen­
cia da Societé Oénérale, matam um empre~ado, lerem 
os outros, saqueiam a caixa e partem. Dai a pouco 
o automovet aparece abandonado; não se sabe dos 
bandidos, apezar de todas as buscas da policia. Desco­
bre-se a custo que um tal Bonnot é um chefe terrível, 
forte e decisivo; o outro é Oarnier, o seu logar·lenen­
te. Em todo~ os meios, mas, sobretudo. nos liberta­
rios, os procuram sem resultado. Descobrem que Bon­
not se refugiou em lvry. A policia vae prendei-o. O 
inspetor Jouin e o agente Colmar surpreendem·n'o; 
trava-se uma luta, rolam por terra os Ires coroos. O 
outro agente que chega vê Colmar ferido, jouín mor­
to; o bandido parece morto lambem, mas quando o 
veem buscar não o encontram. Bonnot fugira. Não 
lembra tudo isto uma pagina sensacional do Rocam­
bole? Não se evoca sem querer Terrail e Oaboriau? 

A policia lança-se em novas perseguições. Procura, 
pesquiza, anciosa de derrotar aqueles terríveis adversa-
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rio~. aqueles ou­
sados contendo­
res. Um leve fio 
está nas suas 
mãos; a caçada 
vae recomeçar. 

Um pobre 
c/11111//eur queixa­
s e dé que na flo­
resta de Senarl 
Ires desconheci­
dos lhe rouba­
ram o seu auto­
movel,depois de 
lhe deitarem pi­
menta nos olhos. 
O carro apare-



ceu abandonado. Todas assuspeitas re­
cairam ainda sobre os audaciosos ban­
didos. De traço em traço chega-se á con­
clusão que o automovel s~rvira para 

conduzir Bonnof, de Senart a Choisy le 
Roy, um burgo onde o milionario anar· 
quista Fromentin tem a sua moradia, o 
Ninho Vermelho e onde se acolhem os 
libertarios que ele protege. 

Era realmente ali que se encontrava. 
Mas Bonnot tem uma fama terrivel; é 
um bravo, é um habil. já matou autori· 
dades; está fóra da lei. Não se vae pren­
der, v<te-se caçar. Mobilisa·se então a 

engenharia, a pol icia, os munic1paes: 
aparecem o prefeito da policia, os ofi­
c1aes e faz-se fogo para a garage onde 
ele está refugiado em companhia do 
guarda da casa, o anarquista Dubois. De 
fá responde-se; o ataque é rijo mas a 
defeza singular. Então o tenente Fontan 
vae colocar uma bomba de dinamite 
perto da garage, põe-lhe o rastilho. Pa­
rece ser aquilo legitimo na guerra com 
l ibertarios. A casa vôa em estilhaços e 
as autoridades correm para lá na ancia 
de os prenderem. Ou bois está morto;Bon· 

1-0 prNeito da JloHcta (1) o sr. (iukhar<l e Tonny (! e 3). conrorenclando com o teuen1e l'onu•n antes do assaJto ~-O te­
ueme POftt<\o. c1ue dlr-itclu o a~!i.8lto :l-Bonnoi. terrh·elmenle rerido, e couduzido par;i. o automo\·f'l onde expirou .6-Km Pa­

rl:i: a multidão rOdMndo" a.otomo\·el que conduzia o cor1l0 dP HonnOl 
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•-os 1u1..-da' rnunlelpaes atirando detraz da.'I trincheira..• t'OOttA a ·aarasce•, dJrlgfndo o'º"º o 'Ir. fiuh-h&rd tau• f'!t• dt 
OtlH no ulllmo otano. i--0 cada ver do aoarqubl& Oubol1. >-Os C'h l$ abrtgados Por detrH dat anorH ruendo toao para 

a prage• t-A •a•raaf'~ depo1s tia explosão. 



nol, o terrivel, vive 
ainda, apezar de 
ferido com do· 
ze balas na ca­
beça, no pei­
to e na 
omopla· 
ta direi· 

volver, dispara quatro vezes e prostra-o. 
Só assim o agarram para o levarem 

até ao automovel onde expira es· 
se terrivel chefe de bandidos 

Que tantas aventuras teve 
flna sua curta vida. 

Parece que tudo 
serenou. A gui­

lhotina não 
trabalhou 

exem­
plo foi ter­

rivel. Ha, po· 
rém, ainda em li­

berdade, o outro che· 
fe, Oarnier, a quem a po· 

licia procura para pôr um fim 

logico n'este drama te­
nebroso, para aca· 

bar d'uma manei­
ra natural estas 

cenas que 
lembram 

paginas 
arranca· 

da s 

das in· 
verosimi· 

lhanças do 
sensacional 

Rocarnbole. • 

1-os agentes '1ue t>rencleram Uonnot '!- 0 agente C<1lllH1r, <1ue Bonnot reriu na casa d'J,·ry. sendo con<le<'orado com n Le­
ghlo <l'llonra pelo chefe da r>ollcln de seguran(a 3r, llumard 3- No momemo do awc1ue: o 1cnemc Fonrnn colocando o ultl· 

mo cartueho para a explosão t- A (larayt onde os bandldo!it se refulliaram de1>o:s dn c>xo1o~t10 
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Diz·se que retiraram este ano desola· 
dos para as suas terras da Murtosa, 
Ovar, Estarreja e llhavo os das compa· 
nhas que pescam o savcl no curso do 
Tejo, de Vila Franca á Barquinha. Sobre di­
versas causas que se acumulam em prcjuizo 
da secu lar industria- que pc..dia ser das mais 
florescentes e rcndosas - acresceram os vcn­
davaes braviôs e as grandes cheias d'urn low 
go e tormentoso inverno que quasi pareci:\ não 
alcançar termo. Foram-se os pescadores para 
as suas terras, tristes mas conformados, por­
que não ha res,ignação maior do que a d'eles, 
e de lá voltarão cm dezernbrc. á faina do rio 
ern c1;as margens demoram até term inar abril, 
pois e esse o seu ganha·pão, corno já o era de 
seus avós nos mais longinquos tempos de que 
se conserva memoria. Descem os homens pa· 
ra a labuta e o savel, azul e prata, com a sua 
cauda em forquilha, sobe para a desova nos 
bancos de areia, penetrando nos afluen tes 
e transpondo os açudes quando ficam coher-

tos de agua ... O deli· 
cioso, apetecido peixe 
Ainda nos ultimos tanos, 
entre Alhandra e Azam· 

ouja, caiam nas redes cada dia alguns milhares ... Ora d'esta 
vez não chegaram, em media quotidiana, a duzentos! N"'urn lan· 
ce de rede, ha vinte anos, no Minho, apanharam-se trcs mi1 e, 
proximo de Vila Franca, a 29 de abril de 1889, as redes agarra­
ram dois mil, tomandc.-se nota d'este numero e d'aque1e dia, co­
mo se merecessem ser marcados com um seixo branco .. . 

Hoje, o sa\rel, de espinhas traiçoeiras, que tanta atenção de-



mandam de quem se dispõe 
a saboreai-o, p) uco mencs é 
do que um manjar de gente 
rica ... 

A naturez.a, tão prodiga em 
nos liberalisar tesoul'os, foi 
para cornnosco extremamen­
t~ avara quando houve de ~is· 

tribuir-nos artes que nos e,;cass!iam pa.-a saoer expl')rar os seus 
dons, não os desperdiçanJo. Olhem as extensas 1>orções de so­
lo inculto que esperam o arado e a semente: as longas e calvas 
serranias onde um ram > de arvore não viceja; :"s abundantes 
aguas interiores em qu ! as especies da m:iis opulenta fauna 
vão minguando, mercê d! criniincsa e renitente incurial 

Não será exagero que reputemos como cstereis muitos dos esforços 
empregados no sentido de fomentar a riqueza 'ctiologica dos rics por­
tugueies, porque riunca esses esforços obedeceram a um plano que 

se lcv2sse a cabo com a persístencia requerida 
e cujos resuHadcs um dia se precisassem com 
clareza. Apenas uma entidade esteve sempre 
:í lerta e ess1 a mais lntipatica de tod>S: o fisco. 
E assim é que, ao ver desoladc;s os pescadores, 
que regressam aos seus lares queixosos da de­
ficiencia, aliás originada em razões multiplas, 
da pesca n, Tejo, nã') logramos ~purar o que 
colheram nc.s outros anos nem quaes cs frutos 
do seu labor. Ha pouco mais de vinte anos 
calculava-se em cem contos de réis o rendimen­
to anual da pesca do savel; as estatisticas, que 
se tecm indu oitavelmenle aperfeiçoado, não nos 
esclarecem hoje sobre este ponto porque ..• são 
mudas. 

A partir do Mondego, para o sul, o savel não 
C')nta. Deixam de ligar-lhe interesse. Em 1907, 
o Minho, o Lima, o Cavado, o Douro e o Mon­
dego forneceram, segundo : s tobelas oficiaes, 
85:3$9 peixes d'aqucla especie, que produzi­

ram 26:405$000 réis, devendo ob­
servar-se que s6 o primeiro dos 

mencionados rios figura 
com o numero de 71 :970, 
dos quacs em abri 1 foram 

pescados 23:639, ao 
passo que em janei­
ro apenas dois e em 
março e maio1 respe­
tivamcnlé, 1Y:200 e 
19:622. Do Tejo pa­
ra baixo, um impe­
netravel silencio, pe­
lo que respeita ao 
savel. .. 

Não pareceria 
ocioso insistir na si­
gnificação demasia­
do eloquente de se-

-. 



Pelxelra do \'lia •·ranra 



rnclhnntc lacunn?Comoquer 
que seja, a verdade é que 
existe 11111a rcgillo do paiz 
d'oude nnunlmente se deslo­
cam para os lrnbalh~s pisca­
torios muitas de1cnns de 

pessoas, asptlo d05 mais 
tipicos que ca.racteri53m a colheita do savel no 
Tejo. A genealogia d'esso gente ineonlundivel. 

pretenderam os linhagistas entroncai-a nos gregos classicos. A 
despeito de degentnda pela remotíssima distancia e pelos cruu:· 
mcntos e desvios alravez de tantos seculos, descobrem-lhe bele­
zas cujas linhas e contornos se eternisaram nas esculturas hcJeni­
cas, e sem duvida que não raro revivem e esplcndem nos moçcs 
musculados e esbeltos como o Apoxiomcno ele Lisipo e o Hermes 
de Proxitclcs e nas raparigas de perna nua, cujos seios, pequen i-
nos e eretos, como os da Afrod ite, arlam sob n fresca blusn que 

nutl chcgn :i cinto, no c:tbeça airosa a giga do peixe e nn boca o 
pregão musical e estridente que por vezes altcrntt com ns cxr>ressões 

mais cruas do rcpcrlorio vicentino e de certos sonetos boeagcttnvs. 
São esses pescadores os visinhos, c.s parentes, os amigos, vs camnradas 

d'aqueles que em Lisboa se dedicam nomeadamente á venda dos jornaes e 
que vivem, como os outros, em seus bairros, em su · s ruas, muito adrede es· 
colhidvs, e que não ptrdem costumes nalaes nem adquirem os da terra ado­
tiva a não ser por excéção, rivalisando de atividade novos e velhos, a quem 
o bruxulear da aurora encontra sempre dcspertos, pouco depois de terem 
vendido a ultima gazeta noturna ao trcsuoitado rreguez.. 

Em Vila frinca residem os pescadores 
n'uma rua em que todas as casas são por 
elts habita.das; cm Sttnlarem, na Ribeira, 
vimol·os armar suas barracas á beira 
do rio para aí repousarem durante 3 tem· 
porada da colhcito. Creaturas de habit~ 
simples, rudes mas boas, as cenas rush· 
c•s da vida da borda de agua de que são 
protagonistas e n sua psicologia liberta de 
complexidades morbidns forneceriam so· 
berbo tcmn ao cultor ela prosa que, ao 
mesmo tempo, soubesse perscrutar e ler 
nas almas e tr:rnsmitir·nos a paizagem e o 
ambiente domestico em que se lhes des­
enroln a cxislencin. 

Julio Cesar Machnd~ folhetinisou, ha 
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dezenas de anos, sobre o .. lindo pescador desa­
vch e, retratando·o, requestado, tocador nas horas 
vagas e bailador fambem, exclamava: 

E's tu que os pescas nãc, és, Zé? Quem se atrave· 
ria com aqueles filhos do mar, que veem desovar 
n'agua doce, senão um peixe como tu, da agua doce, 
da agua salgada e da terra? Com essas mãos cs tra­
zes para a praia, os encanastras para segu irem nova· 
por e com essas mãos tiras os doces sons da banza, 
quando lhes roças pelas cordas com os dedos todos. 
Ai, bailão! T rouxeste as redes de arrastar? . . . Não 
nos arrastes a nós, torna cautela, ó cantador! .. 

E loito após: 
• · .. E' ele, é efetivamente ele, o cantador, o bailão, 

aquele que á pesca nos saveiros enche de alegria os 
barcos de dois bicos, ele a tocar á pôpa, ele a cantar 
da prôa, 3gora em Vila franca, logo na ribeira de 
Santarem • • . 

Pescador de savel, ao savel se compara por graça 
amorosa e diz qu~ vem do mar em procura de agua 
doce. De resto, é ele que o traz para terra, o enca· 
nastra e o vende; vive no saveiro~ quando o corpo lh'o 
pede vae para o barco, arma-lhe o toldo e dorme . .. • 

Era o romantico, de lc.nga cabeleira anelada e lus­
trosa, a escrever . •. 

Este ano, o pescador do Tejc. não encheu os barcos 
de alegria nem de ... peixe. Os vendavaes desleit· s 
imped iram-lh'o.:E talvez que se possa acrescentar:-E 
lambem a falta de execução rigorosa e perfeita de leis 
e de regu lamentos, que nada valem quando apenas 
escritcs e insertos em grossos calhamaços ... Que a 
policia fluv ial deixe de ser uma aspiração para se trans­
formar em realidade visivel e que a .inprc-videncia e 
o desmazelo não consCituam mais a norma da vida pu­
blica! São pontos cssenciaes estes a atender, mas ou­
tro ha ainda que cumpre não ficar no olvido:-Disfru· 
te o savel do Tejo a honra que se outorga ao seu ir· 
mão do Minho, de ser contado e de se dizer depois 

quanto rendeu... (C.:llchés de nenollel) 
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i -Mwrn· .\ dl reeão dn. A~­
aoda(ào do, Tr3batondO· 
res Hurau de \loura. ,.~-
1ando ao ff'Dtro. 110 pri­
meiro plano. Junto dn hrtu­
•l('frn o 11rf.;,ldente dR M· 
llf'mbh\ti. gt"rAI ~r .• fo1um lm 

Pompeu ~1:ig110 •ln ~lh a. ft Rl mn 
da Auoclacào. 3· O corteJo do 1. 

de ~..ta10. come e indo a d~lllllt 

Os trabalhadores ruraes 
tambem tiveram a sua les· 
ta do J.• de Maio, o que 
demonstra a perseverança 
da propaganda associativa 
feita em todos os meios. 

t-J'l:l"U: O çnrtt'!JO do 1.• dr MRto 
de~IUnndo. ~o c•r melro ltl1no 
,.r. .. .- a A('a'1rmla \tLif'P"'" ... om 
o •tu rstao·tartf' f no ngundo 
o CArro da comlulo do5 tf'•t~ 
Jo11. r~preseutando ti. /lrp11lJllN1. 

Os cortejos e as sessões 
comemorativas decorre­
ram com a maior or­
dem. 



O 5 ·VOLU Nll\RIOS·D'ALCOBA(â{M·VISlld·&Ni15t\RílH 

1-ocpot1 do~ rxtrctclos do l~talhão: a form&t\lra. !-Durantfl o nlr:noço no plnhsl: Ili guardM das teodu de campanha • 
.3-0 almoço doA voluotarlo• dlaote do1t pauo1tunu dn Nnt:i1~ e do m nr <'nlre os serrot1 do IJluhn l f'i do Monto Branco. (Lll· 

cbês do 1r. Joào Gome., d'Alcoba~a) 



~·O· líl) I ~ I ur 0-)JO)·f ER~º#''li\~10)~ 

represen· 
tadas e 
destina­
se a edu· 

car os filhos 
dos associa­
dos para os 
diversos fraba· 
lhos de cami· 
nhos de ferro, 
devendo a 
Companhia, 
c o 1 a boradora 
d'esta bela obra 
colocar de pre· 
ferencia alunos 
d'esse Instituto. 

A' inau~ura· 
ção assishram. ~ 
;;lém dos dire· 

. ,,.. 

t-l\a loauirura(iO do Instituto l·'trro­
\'larlo: O J)reitl<lcnto do g11\•erno. ndmt~ 
nlstradore8. flulMUrelOres e engenllel· 'º" (IA r:ompanhh'l dOll •·amlnh01' de 
n·rro e a dltetl.o dot rtrro-v-lar1o~. ao 
c1,amp.agnt. t-As de<"OrlCi'•U do ln· 
1111tu10: o , .tl'tlbuto trandormt\do trn 
tt11endelro. 3-As dc•~nrnções: umn lo· 
comoth'as frito de fOlh"uem e <Je ro-

sal'. 

O •lnsftJfo Ferro·viario• 
inaugurado em 5 de maio, é a 
agremiação onde todas as 
cfasses d'aqueles serviços são 

i-0 prestdente d~ eoostlho e o t'nKtnbelro •r. Antonlo uo1.u1. 
11restel1odo 1t sessào lnaugui-al do Instituto Ferro·\·tnrlo. 

(Cllchés de uouollel) 

tores e 
eng e· 
nheiros 
dos ca­
minhos de 
ferro, os cor­
pos gerentes 
da nova insti· 
tuição, o pre· 
sidente do 
conselho que 
ena lteceu 
aqueles traba-
1 hos.' afirman­
do ao mesmo 
f:.empo a von­
tade do go­
'1erno em as· 

soei ar-se 
a todas es· 



01 corpo$ qcrettUt do lnttlWto Ferro-rtorlo: 1, srs . 
.João A~suueAo .Matos- g, Ah·:i.ro Jnllo t."tsoetros 
-3. ~ranch;co i:lo~a- •. t,.ult Gonca1ves-S. Car-­
Jos AU{CUi:..lO AZlàhl\e,s-G. l>A\'ICl Salsa- 1. (.:.a.rios 
Gomes :-iArJnenLo-s. Julio \SSls reoedo-9, An· 
toofu Ytelrn llual-10, Daniel Monteiro Plnto­
lt, Antonto )1atla~ Pl(t'Uetredo-l!. AUredo d'Al · 

melda-1 3, redro sanlos vnorJa 

sas iniciativas dos traba­
lhadores e que represen 

6•6 

-u, Anselmo da Cunha-15, João do Naschnen· 
to-IG, ,\mnodo í'alolo. 'l.àg1 J~l i. :-'1 h'erlo de 
Pnrta- lt'.' Aotonlo Goneah·cs da Sll\'a-10, Sabl· 
no r..:orr('la Juntor-~ .• José de Su\l~-rt. João 
P. de ~ous..i.-tt, Amonto Antur\ ... s narhaça-23, 
.loA.o Maria Ulbetro-'1,, José d'A hnelda e ' 'ag... 
concelos-1l. Amonto ''asc1ucs-. 6. Manuel n.o-

d 1·lgues. 

Iam progressos d'ordem 
intelectual e moral. 



t-' lguns dos c"oncorreotes em­
<1uan10 '"' ex .. cuHl.\'am \'arlus 
pro,·as. i - Um sallo de Paes 
Hamos 3 - A· c hegado. de i:or­
tcz.ào. ,·ence(lor na corrida 1le 
ohoceotos metros. • - João L()o 
oee rte Ftg-uelrt>dn, salmndo 
barrelràs. 5-0 cArnP•Ao de sal-
1.0S ;\ "ara. r ·~ beca 1rnmos traos· 
1>0ndo 3 metros. (i-A equfPé c:to 
Sporllng 1:1111> ele f"ortugal ''Cn· 
cedora n3 tracâo á co1 da. 7-Cc­
Jesttno Pacs na mos saltan.cto '! 

metros e ~IO 
(Cllchés Cio Beuollol) 

O campeonato dos 
Sports Atleticos foi este 
ano brilhantissimo. Rea­
lisaram-se lambem os jo­
gos olimpicos nacionaes 
e d'ali saíu uma regular 
equipe para i r represen­
tar o paiz nos jogos atle­
ticos de Stockolmo, que 
constituem um atrativo e 
são anciosamente 
esperados por todos 
os homens de s;;ort. 

Os resultados das 
provas deram a vi-

toria ao •Spor­
ting C lub Na­
cional• que ga­
nhou a Taça 
dos]ogosolim· 
picos. 

foi esta fes­
ta mais uma 
afirmação do 
de sen volvi ­
mento do sport 
em Portugal, 
marcada por 
tantas e tão in­
teressantes ma­
nifestações. 



-----· __,... 

f-)\a Yiguf'lra da Foi O sr. maJor Pf'dro11l') df~curundo ao._ •Oldado.!> de 
arUJh.arla !. Cr:llchfo do sr. Adelino Ptrtlra> t-Em santartm: ~a resta. do 
Juram.-nto dt bandeira tm arúJharla l. um partido de luta df tl'A(AO. 3-0s 
exerclclos dl''!l)()rtlYO"~ um salto de cn,·a10~. CCllcbês do sr. maJor Hebelo) 
i-0 general t·onH\ndante da Clh'lsAo. o Sfn' eroador ch·ll e ce1>1tAo <10 porto 
<lc Ponta DelA'fid(t. 110 dia do Jurãm<'1Ho C1C hl\ndelra$ dits trOllAS dR @'.Uflrnl · 
ção •S$1SUndo ao• õ~erclclos dt"'rlOrtl ''CUt, ~-t-:xerelclos d~ italtott em l'outa 

nerriadtt. (Gllcbês do s r. llenrlciue Pereira da t.01tu1) 
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t e >-Gan4os de Toulouse. ~rttoctnte.s 
•o sr. M. n. Aoio. l-A comlolo orS{aol· 
Hdora da ex1J0$1çào~ Da HQuerd& pua a 
dlreli. sre. Manuel Valente Suraoo, {'.arJo:!> 
Pinto COf'lbo, Amaro d'Att\·edo e <:astro, 
Harold MAsearenbas e Manuel Ca.stelo 

nranco.. 
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-~-1•ent i1ruoztado americano. 1~rlf'n· 

à~~~t'-tº'r.,.::ro-:· a'!· s~: :J:r:~ ~l~~~~~ 
de narro~. 6--Galloha holaod.ia de 
P<>P• branca. pertencente ao sr. Aie· 

"tdo e Castro. 



As mulheres inglezas aca­
bam de dar um enorme des­
envolvimento ao seu bata­
lhão sanitario que se em­
prega no serviço do exer­
cito com a maior dedica­
ção e 
pro fi-
ciencia 

3-r.e,·a.ndo a palb3 p~ra a.s teodas. 4-Ao erguer das tendas 



ReJ>roduziu já a 
•Ilustração Portu­
gucz.a-. um dos in­
teressantes clichés 
tirados pela missão 
da Escol1 Naval, 
que foi o >servar o 
eclipse no alb do 
Picoto,• 1 kil?me­
tro de Vi la Meã. 
Os trabrlhos d• 
míssiio de <1 ue era 
chefe o ilustre di­
ret or dn Escola 
Naval, sr. -Nunes 
da t\'\ ata, fvrarn 

dos mais inteli­
gentes e c o n -
scienciosos reali .. 
s•dos entre nós. 
O operador foto­
irrafico foi o dis­
tinto estudante da 
mesma escola, 
sr. Juliano de 
Carvalho. 

Os instrumen -
tos, de que a r:1is­
são se serviu, são 
dos mais moder­
ncs e ape.rfeiçoa­
dçs. 

1 o t-0 ecllPSe obsenado na Po,·o-de Vartlm: Duas tases com lntenalo de 10 minutos. (r.llch6 A\tllno narro11:) 3-Sr. Nunes 
da \lata. llret0r d3 escola Na .. a1. "-."'ir. Jul ano de canalho. &•ptrantt de marloba. 3-A rnt,.110 da Y.•cola N'a,·al aoall· 
1aodo o ecllose. (Cllchê de .lulJano de. 1:ar,l\lho 6- fase do f!CllP,e tm 1.•1boa as lt,fi',4" 7-l'ue do ecllpse em J.Jsbo& á.I 

11,38',t" mR~lrno de sombra. (C:llch~I (lo sr. Carlos Mergulhão) 



~..J <>+.J--..._ 
t::::, <4. ...,...... ... ~--:S 
~J ......... ,...1 ..... :~ 

~.,....... 

1-:--tma tf"cll& de amadore:5 no ttatro dr \lafra: Os personageo~ dA Ol"'trtta A' óra('do. com o stu tnuladnr. sr. Olh'tlra Gomet 
• •.Ucbt- t:o11a. Juolor) t-General :\rauJo \"tlga. faleirldo em ; dr maio. :s-or t-'ranctsco Jos~ de Mtd• lros. Juli prtosldtnte do ~uPre· 
a10 Tribunal de .Justlta. laltetdu no ola Gd~ mato. em ~brosa. J.-l>r~\laout-1 Jesus Uno. ralec:hfo tm l dt maio. $-COmo o llu~· 
• re urlC'•turtSl• \lanuel \lonterro-o nn1 •vadeceu ~oUlmerue a notkla de um dos seus primoro•os 1rabalbos. G--0 ator,-.,. 
to• Oa)·ard , falecido em 3de ma.lo. 1-0 •vuPO dramatJeo acadNDlco mu1lcal Joio Pedro l'errelr&•, dern,·ora (C:llché do s.r. llelo 

d'Abreu) 

.. 



1-:.-r. dr. OJh•eJra ~tunorado, fftltcido em ~de Abl"IJ. t->;r, dr. João de l>{'ous Ramos. no,·o go,•ernador ch·lt dtt. GuArda. 3-.Sr ... 
o. Vlr1<lnta Suggla. a Ilustre pltrnlttA PGrtugutrll\ c1ue Oble'e agora um scrande suct:HO em Paris. 4-0 grnude poeta Fr>9t1CrJco 
.\1i!'lrnl. preslde1ue do comité uarn. o monumento a Camões. cu\ Ptlrl$. J-..;r. ttlta Mnrt 111'. autor do Uvro do como• Quadrot 1'f 
t•OI. G-O• acusado! de coos1>tr3çào. cuJo Julg •monto ficou adiado em 3o de abril. sr. veroanl10 .\Jota Cardoso. dr- Carlos Garcia 
f'onseca Olh·etra, Mauuel \IPode" e 1-1raocl11;co verraz.. i-.\ 11ala do paJaC"lc' de. llelem onde. em 30 de abrt1. o Prt' tdente da n-

vubllca ofereceu um baoc1uel'!' ao coroo dlplomatlco e ao -r.lc.lsterl04t:.llcbês do t\tnollel) 



e-o ""'''" do L(Sta<IO tendo A ~UI\ U• 
.:1u<'rdl\ o 11ro' Nlor da Casa Pl3 n o 11\I· 
ntstro d1) lntMlor e A dlrl"IU\ o dlrílll'lr 
do ucabelel'lmrmo .sr. Alíredo !'iOAl"1'" 

O chefe do Estado esteve em 
1 de maio na Casa Pia de Lis· 
boa, continuando assim 
a serie das suas visitas a 
estabelecimentos de en· 
sino ficando verdadeira· 
mente s::tisfeito com a 
boa ordem, disciplina e 
metodo d'estudo existen· 
tes n'aquele instituto. 

i-C111re H arcarias rendllbadu. 3-0 rre"ldente da l\epubllrft. 11\'nlttro do Interior e o 11rO\ edor •la Casa l"la no claustro 



~--Sr. Fr'.t\ll('f!lCO flaill. 
di retor do cunSl'r'·n 

to rio 

O ORFEON Df\S f\LUNFIS 
DO CONSERVFITORIO QUE REFILISf\. 

Rf\M UMf\ GRFINDE 
FESTFI SOB f\ DIREÇRO OE DISTINTOS PROFESSORES O'f\QUELf\ ESCOLFI 



t-Jo•f Pontana o grande al>O$LOIO do mo,·ltntnlo operarlo t cuJo tumulo os maouu1antt" du t. 
de \lato 'l~ltat;t.to . !-Af:Peto do comlch• "'0clAll'$lA. na rua \larla. P1a. 3 e ~utdU Qulohonu e 
\t,..1•J Crneco. dl"\O(.atlO'- prupagaudl.1u.a.1 operartoa. f'.UJH npulturu toram ,.l•lta<lu J>tlO~ manltt1-
1an1""'· no t.• de maio. 3-A~ 11gttmlac~oi.er•r1&1J Junto ao tumulo de Jo~~ t~oa.tana. no-. Prattrt~. 

J 



l"m aspeto do comlclo ~oclnll~ta · • no dl& t.• de ''ª lo. nn ltua \faria Pia (C.:llrhés de Henollel) 



O CONGRESSO 
RE PU BLKAN O 

EM 

BRAGA 

Reuniu em Braga o Congresso Repub'i· 
cano. Foi nas salas do palacio arquiepisco­
pal, alugado pelo Diretorio ao mimsterio da 
justiça, que se realisaram as ses;ões, ás quaes 
concorreram uns setecentos congressistas 

Dos vultos eminentes do parlido compa· 
receram os srs. drs. Afonso Costa. Estevão 
de Vasconcelos. Bernardino Machado e o 
coronel sr. Correia Barreto q~e fizeram as 
mais rasgadas afirmações radicaes, delibe­
rando-se por aclamação que o partido de­
mocratico, que estava em grande maioria 
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o Congresso, passasse a intitular-se 
Partido Republicano Portuguez. 

Na sessão final foi reeleito o antigo 
Diretorio a que preside o sr. dr. Teo· 
filo Braga e o sr. dr. Afonso Costa 
fez um discurso condenando a política 
pessoal, mostrando-se desejoso de se-

t -0 oaço Rr<1Ule1Jhwo1Hll de Bràgn 
onde !lie realisou o c.:ougresso 'l-0 
corieJo organtsado em honra do~ 
con~resstsms J-0 ~r . Clr. ;\fOni;o 
CO~tà O e o mlnls 1ro do rom el\lo 
passando dC' t•àrruagem Juuto ao 
arco novo, em Hr<lgn. seguidos p("ln 
multidão .\-O s r. dr. M::lnuel MOO· 
telro n3 1>rhnelra ~essilo do <:ou· 
s:resso. seeretarlado Pelo s r. Mar· 
Uns de Uma e Mal"lano l .. clguctral 
(C.licbt':s oe Carlos Ptrefra Car<loso) 

guir pelo caminho unico 
coerente com as suas idéas: 
o da mais estrita defeza da 
Republ ica. 

A cidade de Braga rece­
beu com entusiasmo os 
visitantes. 



·O·DESl\STP.E·DO·IWI[OOQVEDRINES· 

Vedrines que ca iu da 
altura de 200 metros no 
seu raid Paris-Bruxelas 
está livre de perigo e 
recebeu no hospital a 

visita do coronel Hischa­
ner, chefe dos serviços 
aeronauticos, que lhe foi 
entregar a Legião de 
Honra. 

1-0s restos do aJ)3relllo. !-O 4\'Jador "edrlnes que caiu do seu monoplano dà allura de 
2'00 metros :i. passagt1rn sobra o rorte de nrlche oo Ephrny. c1uando toma,·a parte no rala 

sereo uruxeJas~PtJ.rls. 3-0s restos do aparelho Junto á llnha rcrrett. (Clfchês Dellus) 



L Um contingente de soldados de arti­
lharia e infantaria embarcou no A/rira 
com destino a Moçambique, a fim de que 
possam ser destacadas forças d'aquela pro-

= 
vincia para Timor, on­
de os regulos fizeram 
hapouco um movimen­
to de revolta que as 
nossas autoridades su­
focaram sendo neces­
sario, todavia, assegu-

rar ali com a presença de tropas mais com-J 
pleta tranquilidade. 

E' sobretudo na região d'Okussi que é 
maior a agitação provocada por medidas 

políticas para com o re­
gulo, cujo pae foi um tão 
dedicado amigo de Por­
tugal que seus filhos fo­
ram educados á custa do 
governo na colonia de 
Macau. 

t-~o 1om1Adlll10 do A/rica 01 !Oldado• d• t'Oluna. t-01 Oft('lats da tolut1a 10 ctntro o f'Omandante. 
t,.ndl) a dlreil& o~ 5f$. tenente ntt>tlro da •·onnu. e aUere.s Cldrlts e á t"Cl\ttrda 08 11$. te~ 
ntnte l><lmlntz;O" ,-1ceote e a1tert1 C.b«adu. l-.\ dt11>rtoC'u~Cio dM soldadl)I OJJ~dlclooarlo1. 6-A 

coluna rormada antts do embarout. l-0 f'mbarque das ttopa<11:.-<:llcbh de lltnoll.-1) 

6~o 


